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A P R O V E I T A M E N T O    D A    P R E D I S P O S I Ç Ã O    P A R A P S Í Q U I C A  
( A U T O P A R A P S I Q U I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O aproveitamento da predisposição parapsíquica é o ato ou efeito de  

a conscin, homem ou mulher, reconhecer a tendência ou propensão da automanifestação paraper-

ceptiva e aplicar os atributos respectivos na teática interassistencial multidimensional cotidiana. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo proveito vem do idioma Latim, profectus, “adiantamento; progres-

so; aperfeiçoamento; bom êxito; bom resultado”, de profectum, supino de proficere, “avançar; 

adiantar-se; fazer progressos; aproveitar; progredir; ter aproveitamento”, composto de pro, “em 

prol de; em favor de”, e facere, “fazer”. As palavras proveito e aproveitamento surgiram no Sécu-

lo XIII. O prefixo pré decorre do idioma Latim, prae, “anterioridade; antecipação; adiantamento; 

superioridade comparativa”. O vocábulo disposição deriva também do idioma Latim, dispositio, 

“ordem; composição; estrutura; habilidade; administração; governo; disposição das leis; prescri-

ção”. Apareceu no Século XIV. O elemento de composição para procede do idioma Grego, pará, 

“por intermédio de; para além de”. O termo psíquica provém do mesmo idioma Grego, psykhikós, 

“relativo ao sopro, à vida, aos seres vivos, à alma”, de psykhé, “alma, como princípio de vida e se-

de dos desejos; sopro de vida”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Utilização da inclinação parapsíquica. 2.  Emprego da singularidade 

extrassensorial. 3.  Fruição da tendência paraperceptiva. 4.  Aplicação da aptidão paraperceptiva. 

Neologia. As 4 expressões compostas aproveitamento da predisposição parapsíquica, 

aproveitamento básico da predisposição parapsíquica, aproveitamento intermediário da predis-

posição parapsíquica e aproveitamento avançado da predisposição parapsíquica são neologis-

mos técnicos da Autoparapsiquismologia. 

Antonimologia: 1.  Desperdício do autoparapsiquismo. 2.  Indiferença à automanifesta-

ção paraperceptiva. 3.  Abafamento dos talentos parapsíquicos. 

Estrangeirismologia: o upgrade paraperceptivo; o breakthrough parapsíquico; o know-

how multidimensional; o target assistencial; a awareness atenta à multidimensionalidade; o mo-

dus operandi ampliado; o strong profile pró-assistência interdimensional. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto aos benefícios evolutivos da autoparaperceptibilidade. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Parapsi-

quismo exige autoconhecimento. Autoparapsiquismo: autoidentificação multidimensional. 

Coloquiologia: o ato de sintonizar a antena parafenomênica; o abrir do terceiro olho;  

o ligar o radar extrassensorial; o despertar da visão além do alcance; o ato de plugar na dimen-

são extrafísica; o ato de sentir no ar. 

Citaciologia: – O verdadeiro conhecimento de si mesmo é começo da sabedoria (Aristó-

teles, 384–322 a.e.c.). Aquele que conhece os outros é inteligente; aquele que conhece a si mesmo 

é iluminado (Lao Tzu, 601–531 a.e.c.). Conhece-te a ti mesmo (Sócrates, 470–399 a.e.c.). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Decisões. A conscin erra menos quando dispensa os instintos e os impulsos e em-

prega as reflexões com o autodiscernimento e o parapsiquismo em suas decisões, depois de lon-

gas deliberações”. 

2.  “Desafiologia. ‘Sai dessa!’ Assim enfrentamos o tema dilemático. Estamos sempre 

pondo tudo às claras. Você mesmo escolhe o desafio que deseja. Oferecemos a faca e o queijo. 

Há gente que tem alergia a queijo, outros têm medo de faca, não podem nem chegar perto. Assim 

vemos as demonstrações objetivas dos desafios do parapsiquismo interassistencial evolutivo”. 

3.  “Escanteiologia. O parapsiquismo favorece a solidez do autoposicionamento. Surge 

quando você já enfrentou miríades de conflitos. Assim, o impasse, o conflito, o dilema, a dúvida,  

o mais ou menos, o talvez e o tirateima, além de outras reações pessoais do mesmo nível, foram 
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jogadas para escanteio, desativadas. O ideal é saber o que queremos e seguir na linha precisa. Se 

dessomarmos, não faz mal, devemos estar preparados sempre para a mera mudança de dimensão 

existencial. Não vamos alterar o objetivo. É isso que desejaria que todos entendessem. Porque 

cedo ou tarde, cada um vai chegar a esse posicionamento que faz parte da evolução consciencial”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistência impulsionando o autodesenvol-

vimento; os parapensenes; a parapensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os cosmo-

pensenes; a cosmopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evo-

luciopensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; 

o holopensene da evolução consciencial. 

 

Fatologia: a priorização da rotina parapsíquica lúcida; a vigilância à intencionalidade in-

terassistencial; o foco na autodisponibilidade energética interassistencial; a valorização genuína 

dos eventos cotidianos; o ajuste da agenda profissional em benefício do público assistido; o inves-

timento no egocídio cosmoético; o bem-estar diário indicando alinhamento com a proéxis; a evi-

tação dos desvios improdutivos; o aprendizado contínuo na convivência com os compassageiros 

evolutivos; o desenvolvimento da autoridade moral por meio do autexemplo; os desafios diários 

promovendo reciclagens necessárias e oportunas; o respeito às consciências de outros paradig-

mas; a motivação no uso das ferramentas parapsíquicas nas relações interconscienciais; a veraci-

dade pessoal desvinculada de papéis sociais impostos; a manutenção da serenidade nas situações 

mais delicadas; o progresso de neocompetências parapsíquicas focadas no esclarecimento; as in-

formações urgentes sendo cuidadosamente priorizadas; o investimento contínuo no desenvolvi-

mento da força presencial; a priorização das demandas assistenciais provenientes do grupo evolu-

tivo; o compromisso com as metas evolutivas assumidas no Curso Intermissivo (CI); a inteligên-

cia evolutiva (IE) implementada na rotina; a vivência da fraternidade genuína; a ampliação do 

senso universalista; o incremento progressivo da autocosmoeticidade. 

 

Parafatologia: o aproveitamento da predisposição parapsíquica; a autovivência do esta-

do vibracional (EV) profilático; a exteriorização consciente das energias conscienciais (ECs);  

o automonitoramento energético contínuo; o parapsiquismo aprimorado por meio dos estímulos 

energéticos; a percepção da energosfera alheia; a parapercepção vivenciada nas experiências in-

terconscienciais; o autoparapsiquismo sadio desenvolvido por meio da priorização diária; o para-

psiquismo lúcido aflorado; o parapsíquico autodidata não dispensando a parapreceptoria dos am-

paradores extrafísicos; o incremento das percepções holossensoriais por meio do autodireciona-

mento prático e útil; o fortalecimento do autoparapsiquismo e do vínculo com a paraprocedência 

nas dinâmicas parapsíquicas; os parafenômenos vivenciados com o aumento da soltura holocha-

cral; a assimilação simpática feita a partir da vontade de assistir; a desassimilação energética ne-

cessária para o equilíbrio holossomático; a aplicação do arco voltaico nas situações emergenciais; 

a autoconfiança parapsíquica reforçada pela validação do empreendedorismo interassistencial na 

tenepes; o encaminhamento de consciexes pós-dessomadas; o estreitamento de convívio com a equi-

pex nas atividades diuturnas; a observação isenta de contextos interdimensionais assistenciais;  

a conduta pró-desperticidade enquanto opção; a acuidade quanto ao paracenário presente; a con-

vergência das equipes extra e intrafísicas especializadas expandindo os trabalhos nas múltiplas di-

mensões; o amparo extrafísico impulsionando a qualificação das ações; o trabalho com os ampa-

radores em aprimoramento contínuo; as sincronicidades evidenciando a fluidez da assistência 

multidimensional; as vivências parapsíquicas a partir da aplicação da Cosmoética; a autocons-

cientização multidimensional (AM). 

 

 

 

 



 

Enc ic lopédia   da   Consc ienc io logia  
 

3 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autopotencializador vontade inquebrantável–intenciona-

lidade cosmoética; o sinergismo atuação do amparador–abertismo do amparando; o sinergismo 

da rede interassistencial multidimensional; o sinergismo percepção-parapercepção; o sinergismo 

fato-parafato. 

Principiologia: o princípio da complementariedade; o princípio da união dos esforços 

em favor da tares; o princípio da disponibilidade à interassistencialidade parapsíquica; o princí-

pio da automanifestação parapsíquica cosmoética. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teática do autoparapsiquismo responsivo. 

Tecnologia: a técnica da manifestação desinibida; a técnica da convivialidade auto-

consciente em grupo; a técnica da escuta ativa. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico fortalecendo a interconfiança parap-

síquica entre conscins e consciexes amparadoras. 

Laboratoriologia: a utilização consciente do laboratório conscienciológico do estado 

vibracional potencializando e aprimorando a intensidade das energias conscienciais e o autodiag-

nóstico energético. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia. 

Efeitologia: o efeito do autexemplo na ratificação da autotransformação parapsíquica; 

o efeito da empatia evolutiva; o efeito harmonizador da aptidão paraperceptiva cosmoética. 

Neossinapsologia: a repetição deliberada de práticas paraperceptivas amplificando as 

neossinapses proveniente do autoparapsiquismo lúcido. 

Ciclologia: o ciclo autodisposição-retribuição-distribuição; o ciclo autexperimentação-au-

toconstatação-autocomprovação-autoconvicção; o ciclo verificação-reverificação-sequenciamento. 

Enumerologia: a valorização do parapsiquismo lúcido; a aspiração de parapsiquismo 

sadio; o afloramento do parapsiquismo útil; a ampliação do parapsiquismo impressivo; o avanço 

do parapsiquismo cognitivo; a conquista do parapsiquismo taquirrítmico; a aplicação do parapsi-

quismo interassistencial. 

Binomiologia: o binômio potencial parapsíquico–desenvolvimento contínuo; o binômio 

autolucidez-autodiscernimento; o binômio cérebro-paracérebro; o binômio casuística-paraca-

suística; o binômio autoconfiança-confiança. 

Interaciologia: a interação fenômeno físico–fenômeno parapsíquico; a interação assis-

tente-assistido; a interação vivências-paravivências. 

Crescendologia: o crescendo autorrespeito-heterorrespeito; o crescendo da verbação in-

terassistencial; o crescendo autoconhecimento-autequilíbrio; o crescendo autopesquisa-recin; o cres-

cendo egocarma-grupocarma; o crescendo da interconfiança com a amparabilidade extrafísica. 

Trinomiologia: o trinômio cosmoética-equilíbrio-serenidade; o trinômio inspiração-va-

lorização-ação; o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio aprendizado-experimentação- 

-aperfeiçoamento; o trinômio autenticidade-sinceridade-transparência; o trinômio disponibilida-

de-afetividade-amabilidade; o trinômio amparador-assistente-assistido; o trinômio parapercepti-

bilidade-cosmoeticidade-amparabilidade. 

Polinomiologia: o polinômio estado vibracional–desassim–ampliação da energosfera– 

–parapercepção; o polinômio percepção-discernimento-avaliação-decisão-ação; o polinômio co-

nexão-comunicação-colaboração-cooperação-cocriação; o polinômio acolhimento–orientação– 

–encaminhamento–follow up. 

Antagonismologia: o antagonismo multidimensionalidade / intrafisicalidade; o antagonis-

mo parapsiquismo interassistencial / parapsiquismo assediador; o antagonismo assim / desassim; o 

antagonismo parapsiquismo místico / parapsiquismo neocientífico; o antagonismo potencial parap-

síquico / parapsiquismo ativado; o antagonismo parapsiquismo egoico / parapsiquismo lúcido. 

Paradoxologia: o paradoxo de o autopesquisador conscienciológico poder subvalorizar 

o parapsiquismo assistencial. 
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Politicologia: a política pessoal da priorização do autodesenvolvimento parapsíquico. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo promovendo a expansão do parapsiquismo. 

Filiologia: a parapsicofilia; a energofilia; a projeciofilia; a conviviofilia; a recinofilia;  

a fenomenofilia; a amparofilia. 

Fobiologia: a rescisão do medo de desenvolver o parapsiquismo. 

Sindromologia: a superação da síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia a mania de interpretar sem refletir; a mania de se sentir incapaz de confiar 

na autoparapercepção; a mania de não aprofundar nas interrelações conscienciais; a mania de pro-

crastinar o trabalho com as energias; a mania de carregar nos feedbacks; a mania de não registrar 

as parapercepções. 

Mitologia: o descarte do mito da certeza absoluta; a eliminação do mito da autoqualifi-

cação parapsíquica sem dedicação. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a argumentoteca; a metodoteca; a fenomenoteca; a pa-

rafenomenoteca; a pedagogoteca; a sinaleticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoparapsiquismologia; a Parapercepciologia; a Epicentrismo-

logia; a Extrafisicologia; a Interassistenciologia; a Autodiscernimentologia; a Autopriorologia;  

a Intraconscienciologia; a Autocoerenciologia; a Paracomunicologia; a Multidimensiologia; a Ho-

lomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana consciente; a conscin-cobaia; a conscin fraterna; a conscin 

lúcida; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; o ser desperto; a conscin cosmoética. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o experimentador; o pesqui-

sador; o abordador; o assistente; o assistido; o pré-serenão vulgar; o ressomante; o amparador in-

trafísico; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a experimentadora; a pesqui-

sadora; a abordadora; a assistente; a assistida; a pré-serenona vulgar; a ressomante; a amparadora 

intrafísica; a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens convivens; o Homo sa-

piens interassistens; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens manifestator; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens 

multidimensionalis; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: aproveitamento básico da predisposição parapsíquica = a sondagem au-

topesquisística das sensações energéticas objetivando o autodomínio holochacral a favor da inte-

rassistencialidade; aproveitamento intermediário da predisposição parapsíquica = a experimenta-

ção autopesquisística de parapercepções a fim de ampliar a lucidez multidimensional qualificando 

a interassistencialidade; aproveitamento avançado da predisposição parapsíquica = a ampliação 

das autovivências extrafísicas com o propósito de expandir a autoparacognição e intensificar a in-

terassistencialidade. 

 

Culturologia: a cultura da Interassistenciologia. 

 

Tipologia. Sob a ótica da Cosmoeticologia, eis, em ordem alfabética, 6 diretrizes funda-

mentais norteadoras da aplicação do parapsiquismo intrínseco da conscin lúcida: 

1.  Abertismo. A receptividade consciencial à extrafisicalidade com emprego responsá-

vel da paraperceptibilidade, promovendo o desenvolvimento cosmoético do parapsiquismo. 
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2.  Autoconfiança. O desenvolvimento da autoconfiança na exploração das dimensões 

extrafísicas com discernimento e comprometimento, potencializando o atuação interassistencial. 

3.  Autocontrole. O autodomínio emocional enquanto alicerce da clareza e discernimen-

to na interpretação dos fenômenos parapsíquicos, prevenindo distorções. 

4.  Autodiscernimento. A perspicácia essencial para distinguir a realidade física das pa-

rarrealidades, prevenindo ilusões e promovendo a hiperacuidade das experiências parapsíquicas. 

5.  Intenção. A manifestação cosmoética por meio das tendências parapsíquicas para  

a interassistência, evidenciando a priorização do investimento no autoparapsiquismo sadio. 

6.  Vontade. A força motriz da evolução consciencial, impulsionando o desenvolvimento 

do parapsiquismo e a respectiva aplicação interassistencial, promovendo a autevolução da conscin. 

 

Priorologia. A conscin lúcida, ao manifestar-se cosmoeticamente a partir das tendências 

parapsíquicas para a interassistência, evidencia a priorização do investimento autevolutivo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o aproveitamento da predisposição parapsíquica, indica-

dos para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01. Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

02. Acompanhante  parapsíquico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03. Autoparapsiquismo  avançado:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

04. Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

05. Conotação  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

06. Experiência  compartilhada:  Experimentologia;  Neutro. 

07. Fenomenologia  holossomática:  Parafenomenologia;  Neutro. 

08. Hiperacuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09. Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

10. Manifestação  parapsíquica:  Parafenomenologia;  Neutro. 

11. Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

12. Parapsiquismo  despercebido:  Parapercepciologia;  Neutro. 

13. Postura  parapsíquica  interassistencial:  Priorologia;  Homeostático. 

14. Público-alvo  conscienciológico:  Comunicologia;  Neutro. 

15. Saúde  parapsíquica:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

 

QUANTO  ANTES  A  CONSCIN  PROMOVER  O  APROVEITA-
MENTO  DA  PREDISPOSIÇÃO  PARAPSÍQUICA,  MAIOR  PRO-
BABILIDADE  DE  APERFEIÇOAMENTO  DO  AUTODESEMPE-
NHO  INTERASSISTENCIAL  MULTIDIMENSIONAL  DIUTURNO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, investe em conhecer e aplicar a condição para-

psíquica pessoal? Dedica-se ao desenvolvimento da autolucidez multidimensional? 
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